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           A IMPORTÂNCIA DA FÉ EM DEUS

1 - Quem foi que trouxe você ao mundo?

Vocês que são dotados de intelecto, o que diriam a respeito de alguma pessoa que verifica que foi transportada para uma cidade desconhecida ou para um deserto que lhe é estranho, sem que isso houvesse sido resultado de uma escolha sua, mas sim, uma ocorrência alheia à sua vontade: lá ela fica sabendo que Quem a transportou e que vieram para ela  Profetas[image: image1.png]


 mandados por Aquele que a trouxe para a tal cidade ou o tal deserto, com a finalidade de orientá-la e guiá-la, e depois disso tudo, ela não demonstra o menor interesse em travar conhecimento com aqueles que vieram com o intuito de salvá-la e guiá-la; ela luta contra eles, mas eles suportam todo o mal que ela lhes causa, inclusive os xingamentos, e procuram se aproximar dela?

Um individuo sensato certamente dirá que o primeiro dever desta pessoa, que se encontra perdida, e que foi trazida para um mundo desconhecido é procurar Aquele que a trouxe para o tal lugar desconhecido, alheiamente à sua vontade, para saber qual é a finalidade desta sua vinda. E se ela encontrar os Mensageiros[image: image2.png]


 que vieram para guiá-la, ela deverá testar a veracidade deles e uma vez tendo se certificado deles, ela deverá homenageá-los e seguí-los.

Quanto aquela pessoa que não se interessa com aquilo que acontece consigo mesma e nem com Aquele que a trouxe ou com os Mensageiros[image: image3.png]


 que foram mandados para ajudá-la, não há dúvida da sua mediocridade e insensatez.

Se uma pessoa sensata meditasse sobre a sua vinda a este mundo: como era um pó desprovido de vida e como se transformou num ser humano bem feito “E entre os seus milagres está o fato d`Ele vos ter criado do pó e, depois, eis que sois seres humanos que estais a vos multiplicardes”.

Quão grande é a diferença entre o mundo do pó morto, que não ouve, não vê, não pensa, não se move, não faz o bem, não cresce, não se multiplica e não possui nenhuma das qualidades da vida e esse ser humano vivo e em movimento, que enche a terra de movimento e vida!

Se um individuo, que esteja de posse de suas faculdades mentais, pensar na história de sua transição do mundo do pó, sem vida, para o mundo dos seres humanos vivos e refletir sobre como ele se transformou em uma gotícula de sêmen frágil e desprezível, como ela passa a ser uma coisa agarradiça, como, em seguida, se transformou num embrião, como depois se  transformou em ossos, como Deus Excelso, cobriu os ossos com carne, como a vida e o espírito entraram no feto humano e como nasceu uma criança, que, depois, tornou-se um adulto. Se ele fizer uma avaliação sobre tudo isso, chegará a conclusão que não lhe foi dada a possibilidade de escolha com referência a nada disso e logo saberá que a primeira coisa que tem a fazer é procurar conhecer Aquele, em cujas Mãos está o poder decisório de sua existência e vida e de sua criação e configuração. Aquele que trouxe o ser humano para o mundo sem nenhuma permissão ou escolha desse mesmo ser humano.

“Oh ser humano! O que foi que te levou a iludir-te a respeito de teu generoso Senhor, que te criou, te fez bem feito e proporcionado? Ele poderia ter-te composto na figura que Ele bem quisesse”.

O que é que o levou a se afastar de seu Senhor, que o criou e que lhe deu a figura que você tem, ó ser humano? Será que você julga que veio do nada? E que esse nada, que não existe, foi quem o compôs?

Você não está a par de que o nada não cria coisa alguma, já que você está ciente de que você mesmo não criou nenhuma parte de sua própria pessoa?

Então é imprescindível que haja um Criador que o tenha criado.

“Teriam eles sido criados a partir do nada ou foram eles os criadores?”

Se a causa primeira de sua existência, de sua vida e de sua criação está nas mãos de Deus, então, você tem por obrigação conhecer Aquele em cujas mãos está o seu destino e a sua existência  desde o início e ao Qual você se acha submetido.

Não há como fugir à lógica de que o seu primeiro dever como criatura racional, é  conhecer o seu Senhor.
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2- De quem somos nós?

Essas mãos com as quais você trabalha, os pés com os quais você caminha, a língua com a qual você fala, a mente com a qual você raciocina ou das quais você se beneficia em seu corpo e em sua vida a quem pertencem?
E ainda mais, você todo, de quem é? E nós todos somos de quem? 

O sinal da posse está na liberdade de se dispor daquilo que se possui.

Por acaso, foi você quem escolheu vir para este mundo? Foi você quem escolheu o seu pai e a sua mãe? Foi você quem escolheu  o seu país ou o tempo no qual você nasceu? Foi você quem escolheu a sua figura e as suas qualidades corporais, psicológicas e mentais ou optou entre ser do sexo masculino ou feminino? Foi você quem escolheu para si mesmo retornar à vida da fraqueza na velhice após ter sido forte, à ignorância depois de haver sido sábio, à doença após ter tido saúde e à morte depois de haver vivido?

“Foi Deus quem vos criou fracos, depois vos proporcionou a força à fraqueza e a fraqueza e velhice após a força. Ele cria o que deseja e é o Sábio e Todo Poderoso”.

Esses são os assuntos que lhe dizem respeito e você não tem como dar andamento a eles porque você não é dono de dispor de nenhum deles.

Porventura, você pode dispor desses assuntos em relação a seus filhos, a seus parentes, a seu povo ou à sua nação?
Por acaso, os pais, os parentes, o povo ou a nação possuem os meios de determinarem para eles próprios essas coisas que foram estabelecidas pelo Criador para mim, para você e para todas as pessoas desde os tempos imemoráveis, hoje  e nos fim dos tempos?

Então, você tem um Dono  e eu tenho um Dono. E todas essas nações, esses povos, esses governantes e governados são propriedades d´Aquele que os criou como quis, que trouxe para este mundo, que dele os tirou e tirará e que dotou cada uma dessas criaturas com os dons que lhes são inatos.
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3- Porque fomos criados?

Se todos os médicos do mundo se postassem numa só fila e você lhes perguntasse: “Será que os olhos dos seres humanos foram criados para uma determinada finalidade?”, todos eles responderiam: “Sim”.

Se você lhes perguntar se a boca, os dentes, os ouvidos, o nariz, as mãos, os pés, o coração, os pulmões e cada capilar sanguíneo ou célula que há no ser humano, foram criados com uma finalidade, todos eles responderão que sim.

E se você lhes indagar a respeito dos detalhes, eles lhes dirão: “Isso exigirá de nós ainda dezenas de anos para completarmos os nossos conhecimentos sobre as minúcias da criação existentes no corpo humano...”.

Se você lhes inquirir se a finalidade de uma parte daquilo que constitui o corpo humano está relacionada á do conjunto da constituição humana, todos eles responderão que sim, que a finalidade da boca é comer para o bem de todas as partes do corpo, que a dos pulmões é respirar para o bem de todas as partes do corpo humano, que a do coração é bombear o sangue para todas as partes do corpo. E assim, cada parte foi criada para cumprir uma função que é relacionada com a constituição humana no seu todo.

Se cada parte que há em você foi criada com uma finalidade e se os seus órgãos e membros tem a finalidade precípua de servir a você por completo, então, não há dúvida de que você foi criado para uma finalidade.

E você sabe por que foi criado e por que todas as coisas foram criadas?

Então, analise: como é que alguém vive sem saber qual é a razão de sua existência?

Não seja como aqueles de quem falou o poeta:

“Vim não sei de onde,

mas, cheguei.

Os meus pés viram um caminho e eu andei.

E continuei andando, quer eu queira fazê-lo  ou não.

Como cheguei?

Como vi o caminho?

Não sei.

E porque não sei, não sei.”

Se os perdidos não sabem qual a finalidade de sua existência, nós, os muçulmanos, sabemos.

A finalidade da criação do ser humano ficou escondida de nós dentro do íntimo do nosso Criador e ela pode ser conhecida graças ao conhecimento que nos vem d`Ele e somente d´Ele.
Por esse motivo, o ser humano jamais saberá qual é a finalidade de sua criação e existência, a menos que lhe venha o conhecimento de seu Criador.

E enquanto o ser humano não ficar sabendo quem é o seu Criador, a sua dignidade de ser humano ficará diminuída junto á sua própria pessoa e não é nada impossível que ele se autodenomine como um mísero animal falante, não sabendo que o seu Senhor o trata dizendo: “ E Nós houvemos dignificado os descendentes de Adão”.

Por causa disso tudo, o dever primordial do ser humano é procurar saber quem é Deus e quem são Seus enviados[image: image6.png]
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4- Estaríamos nós perdidos?

Se o ser humano observar atentamente a vida das pessoas, ele descobrirá que o modo de viver delas atesta que elas estão extraviadas e perdidas.

Pois, o sinal e jeito dos perdidos é você encontrá-los em desentendimento quanto ao caminho a ser seguido, em estado de hesitação bem no caminho no âmago de seus íntimos e com os seus sentimentos absorvidos pela preocupação.

As fontes de referências delas não passam de pura imaginação, falsa ilusão e mera fantasia.

Assim é a vida da maioria das pessoas hoje em dia.

Pois, eis os Estados que vivem em desentendimento entre si e em luta uns com os outros.

O mesmo acontece entre as pessoas, as entidades, os grupos que existem dentro desse Estado.

No interior de cada ala há a divergência, a luta e uma vida que é uma verdadeira perdição.

Qual o mistério que há por trás dessa divergência?

Qual é os segredo que se esconde nessa vida de perdição?

Qual a explicação para  tanto desentendimento e tanta luta?

Se olharmos bem e meditarmos descobriremos que a causa essencial da divergência é motivada pelo fato de que as pessoas são divergentes em seus princípios e em suas opiniões.

Se pensarmos na causa que fez com que as pessoas divergissem em seus princípios e em suas opiniões, verificaremos que o motivo provém de suas divergências no que se segue:

· Nas variedades de saber que existem entre as pessoas e isso conduz ás diferenças de opiniões.

· Nas discrepâncias que existem em suas moralidades e isso conduz ás diferenças de opiniões.

· Nos desníveis que existem entre as suas capacidades de compreensão e entre as suas mentes. E isso conduz ás diferenças de opiniões.

· Na não uniformidade existente entre as experiências que tiveram ou pelas quais passaram e isso conduz ás diferenças de opiniões.

· Nas disparidades que existem entre os interesses das pessoas e isso conduz ás diferenças de opiniões.

Se as pessoas são diferentes nisso tudo e você não encontrará duas pessoas que sejam iguais e unidas em seus saberes, em suas moralidades, em suas capacidades de compreensão, em suas experiências e em seus interesses, então as pessoas não poderão jamais se unirem a menos que unamos as opiniões delas.

E as opiniões e os pareceres não conseguirão se unirem a menos que unamos as pessoas e façamos com que os seus saberes, as suas moralidades, as suas capacidades de compreensão, as suas mentes e as suas experiências e os seus interesses sejam os mesmos.

Isso é impossível, pois, é inevitável haver a divergência.  Portanto, é impossível haver união entre as pessoas.

Então, qual a solução para isso?

A única solução é as pessoas se conscientizarem que elas têm um Criador, cuja Sabedoria abrange a tudo, que tem a ética mais perfeita, os atributos mais grandiosos e os melhores nomes. Ele é o Conhecedor de tudo e que nada ficou, fica ou ficará fora de sua sapiência. Ele é o Senhor Misericordioso perante o qual todas as pessoas são iguais na adoração a Ele.

“E Ele não aceita que seus servos sejam ateus”

Se as pessoas souberem quem é o seu Senhor e procurarem o guiamento d´Ele, elas se safarão dessa divergência, salvarão a si mesmas das conseqüências dela e viverão como servos unidos, apegados ao elo do seu Senhor e bem encaminhados graças ao guiamento d`Ele.

Deus, Glorificado Seja, disse: “E eles continuam a divergirem, exceto, aqueles que o teu Senhor tem  piedade deles”.

E Deus disse: “E Nós não baixamos para ti o livro, a não ser para que tu lhes esclareça aquilo sobre o qual eles divergiram e como um guiamento e uma misericórdia para uma gente que crê”.

Devido a todas essas considerações, as pessoas não conseguirão sair dessa divergência, a menos que elas saibam quem é o seu Senhor.

É por isso, que a primeira obrigação que um ser humano tem é a de saber quem é o seu Senhor e o que Ele deseja de nós.

Se nós observarmos com atenção qual é o mistério que infunde nas pessoas os sentimentos de medo do desconhecido, do que lhes possa acontecer no dia de amanhã ou o que as espera após a morte e se examinarmos minuciosamente o segredo da ansiedade que inunda a vida dos ateus nestes tempos, verificaremos, que ele provém do fato de que eles vivem num mundo no qual eles não sabem qual é o sentido de sua vida, quem foi que os fez existirem, qual é o caminho que agrada ao seu Criador e o que é que o espera depois de sua morte.

Eles estão se debatendo mergulhados na tensão, não tem tranqüilidade e nem encontrarão a quietude na vida e o contentamento em suas existências a menos que creiam n`Ele.

Deus, o Excelso diz: “ Oh espírito tranqüilo! Retorna para o teu Senhor contente e satisfeito, sê um dos Meus servos e ingressa em Meu paraíso”.
Deus criou no ser humano a ambição, para muitos essa ambição é tanta a ponto de toda a Terra não ser suficiente para satisfazê-lo.

Pois, se for dito a ele “passamos a tua posse a metade da Terra”, ele dirá: “quero a outra metade”.

Qual será a consequência que advirá dessas ambições que ardem como labaredas nos espíritos das pessoas?

Ela será o embate inevitável, quando se vive sob o julgo da negação de Deus, porque o ateu julga que ele não terá nesta vida a não ser este mundo e os seus bens materiais e que não terá neste mundo outra coisa além daquilo que ele usufruir e dos prazeres que gozar.

E assim ele dá prioridade e passa a vida em busca das ambições mundanas.

Não há como escapar disso á sombra do ateísmo, a não ser, fugindo para as amplidões da fé, porque o crente está ciente de que o seu Senhor criou para ele aquilo que o satisfaz, de uma vez por todas, as suas aspirações e ambições no interior de um Paraíso cuja vastidão abrange os Céus e a Terra, no qual Deus reservou para os crentes tudo aquilo que é desejado por eles, que causa prazer aos seus olhos e que nele permanecerão eternamente.

Deus disse: “Aqueles que crerem nos Nossos versículos e forem muçulmanos lhes será dito: Ingressai vós e vossas esposas no Paraíso para serdes felizes. Circularão por entre eles bandejas e copos que contêm aquilo que as criaturas desejam e que agradam os olhos. E nele vós permanecereis por toda eternidade”.

O crente está ciente de que ele não será bem sucedido na obtenção dessa felicidade contínua e nem se salvará do suplício do Inferno, exceto se passar no exame de avaliação da sua obediência a seu Senhor, que ele presta  durante sua vida  e permanência sobre a face da Terra.

O crente  tem consciência que a sua aprovação nesse  exame não será viável, a não ser, pela obediência ás ordens de seu Criador e Dono e pela abstenção daquilo que Ele proibiu.

O crente sabe que seu Senhor lhe ordenou usufruir dos bens materiais do mundo pelos métodos lícitos, nos quais não há fraude, trapaça, exploração e nem injustiça e que lhe é permitido ter o que lhe for suficiente para ele e para aqueles que são seus dependentes e que ele tem uma obrigação para com os incapazes de obterem os bens materiais do mundo de que necessitam.

Então, você vê que o crente é um trabalhador dedicado, um competidor honesto e um ser útil, cooperador e confortador.

Dessa maneira, o crente vive numa sociedade onde o amor se acha difundido em substituição à inimizade, a solidariedade vigora em lugar do egoísmo, o bem querer impera em vez do ódio, a honestidade viceja em troca da baixeza, a nobreza predomina  em permutação à vileza, a generosidade reina ao invés da mesquinhez, a consolação é a norma em substituição à exploração, a justiça é soberana em lugar da iniqüidade, a humildade é um fato em vez da soberbia e o contentamento e a felicidade resplandecem ao invés da ira, da ansiedade, do sofrimento e da desolação. 

Assim era a realidade dos mulçumanos quando eram crentes possuidores de uma fé inabalável.

Essas qualidades dignas de louvor acham-se em franca diminuição e perceptível desaparecimento nas sociedades muçulmanas.

O sumiço delas é notado na mesma medida do enfraquecimento da fé no espírito de seus possuidores e elas voltam a aparecer novamente, na mesma proporção em que ela se fortalece neles.

Por causa disso, é imprescindível que haja a fé em Deus e no Seus Mensageiros[image: image8.png]


 para que cesse a luta entre as pessoas e a vida muçulmana justa reapareça de novo, como apareceu na primeira vez.
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5 – O que aguardaremos na praça do cadafalso.

Você e todos aqueles que estão hoje na Terra sairão do mundo, na mais otimista das hipóteses, dentro de aproximadamente cem anos (se Deus quiser).

Após isso, você estará entre os mortos. Deus, disse: “Onde quer que estejais sereis alcançados pela morte, até mesmo se estiverdes em torres altaneiras”.

Portanto, você nada mais é do que um dos filhos da morte, e está aguardando a hora em que virá a sua convocação para sair do mundo.

A morte o alcançará num momento determinado, pois, você está entre os vivos agora, mas, no pôr do sol talvez não esteja mais.  Deus disse: “Por justiça, a agonia da morte chegou e era disso que se esquivavas”.

Você nada mais tem do que alguns dias contados. Cada dia que se passa, o seu tempo se esgota e você se aproxima do seu fim.    “Dize: A morte da qual fugis vos encontrará e depois, sereis enviados de volta ao mundo do além e do testemunho, que vos informará do que andaste fazendo”.
Por acaso, você já indagou a si mesmo a respeito do seu porvir duradouro e será que você compreendeu o que será feito de você no seu extenso futuro?

Você e aqueles que estão na Terra, despendem o máximo de seus esforços para garantirem um futuro que é contato em anos e não demorará muito e os seus anos e dias terminarão.

Então, o que é que você preparou para o seu futuro que será permanente:

Ainda haverá algum futuro?

Haveria uma outra vida além desta?

Haveria algum vínculo entre aquela vida e essa?

Qual é o caminho para a bem-aventurança e a salvação?

E o que confirma todas essas informações?

Aquele que nos criou na primeira vez a partir do pó não encontrará nenhuma dificuldade em nos ressuscitar mais uma vez, após havermos voltado a ser pó.

Aquele cuja sabedoria contida em nossa criação e suas várias fases, sem dúvida alguma, teve em mente alguma outra que se manifestará na hora da nossa morte quando nos transportaremos para a nossa nova dimensão.

Aquele que estabeleceu a justiça, tanto na Terra como no Céu, a distribuirá no que se refere aos atos do ser humano, quer sejam em prol do bem ou do mal, recompensando regiamente o benfeitor e punindo o malfeitor no Dia da Prestação de Contas.

Aquele que mandou os Profetas[image: image10.png]


 anunciando para todas as nações as boas novas e advertindo para o Dia do Acerto de Contas, que virá após a morte, não falhará em Sua promessa e provará que eles disseram a verdade.

Os sinais da aproximação do Dia do Juízo Final já estão aparentes no mundo, segundo informou o Profeta Mohamad[image: image11.png]


  aos seus familiares e seus companheiros.

Está provado que a Terra conserva um registro de nossas ações (voz e imagem) que não está sendo preservado e mantido, a não ser, para ser apresentado pela segunda vez.

Deus disse: “Quando a Terra tremer o seu terremoto e ela pôr para fora as suas cargas, o ser humano dirá: O que ocorre com ela? Nesse dia ela contará as suas notícias”.
A coisa, então é séria, ela se refere ao futuro contínuo, e ao destino contínuo.

Será uma vida de felicidade ou uma existência infernal.

O medo do seu futuro, que é desconhecido, não o deixará, a menos, que você se certifique de que os Enviados[image: image12.png]


 de seu Senhor estão dizendo a verdade e tenha certeza de que aquilo que eles lhes informaram é a verdade proveniente d´Ele que lhe deu a vida, que o fará morrer e que o ressuscitará.

Aí sim, as suas preocupações desaparecerão, a sua vida será feliz e a sua ansiedade e o temor do destino ignorado, que está á sua espera o deixarão em paz.

Todavia, tudo isso não será possível, a não ser, que você creia em Deus e em Seus Mensageiros[image: image13.png]
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6- O mais grandioso elo

O ser humano sensato avalia e sente a sua fraqueza perante a força de seu Criador, que dele dispõe como bem quiser.

Pois, o seu Senhor é o Criador possuidor e ele é a criatura possuída.

O seu Senhor é Forte, Bravo e Doador e ele é fraco e necessitado.

O ser humano é indeciso, hesitante e ignorante e o seu Criador é Sábio, Orientador e ensinou ao ser humano aquilo que ele não sabia.

Veja, como o ser humano que é fraco, necessitado, indeciso, hesitante e ignorante necessita da orientação de seu Amo, que é Orientador, Guiador e Sábio.

O ser humano tem uma premente necessidade de estabelecer um elo duradouro com o Senhor.

Se ele conseguir isso estará a salvo das apreensões e viverá sob a proteção de Deus, confiante, tranqüilo e venturoso, como se verifica no caso dos crentes verdadeiros e como ficou sendo conhecido pela História, os muçulmanos verdadeiros.

Porém, essa felicidade, a proteção, as gentilezas divinas, a vitória e a firmeza não se concretizarão, a não ser, depois do estabelecimento do elo mais importante que pode haver entre a criatura e o seu Criador, e que é a fé dela n`Ele.
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7- Uma luz que dissipa as trevas
* Quem não sabe quem é o seu Criador vive nas trevas.

* Quem não sabe qual é a finalidade de sua criação e existência, vive na escuridão.

* Quem não está a par do guiamento e da luz que proveio de seu Senhor, vive na escuridão.

* Quem não atina com o destino que o espera e em cuja direção caminha todos os dias e que pela morte será para ele transportado, vive nas trevas.

* Quem desconhece qual é o caminho para poder viver sob a proteção de seu Senhor e de Seus cuidados, vive na escuridão.

* Quem ignora a saída dessas trevas permanecerá nelas e delas não poderá escapar.


Uma pessoa sensata observará e perceberá a sua necessidade do guiamento e da luz, que o retirará dessas trevas, é prioritário em relação a qualquer outra necessidade sua.


Se ele meditar a respeito de seu Criador, constatará que Deus, Louvado Seja, guiou tudo para a mais exemplar posição, que combina com o objetivo de sua criação e constituição.


Você verificará que toda veia, todo nervo que há no corpo humano, toda parte que o constitui e cada um de seus aparelhos foi criado segundo uma proporção conveniente e guiado para uma  função que se coaduna com a existência e composição.


O mesmo acontece com as folhas das plantas, como as nervuras, as folhas, as flores, os galhos e os frutos, com todos os membros e todas as partes dos animais, com os componentes da Terra, como a água, o ar, o solo, as montanhas, a noite, o dia, o Verão, o Inverno, o Outono, a Primavera e também com todos os astros do céu.

Ele calculou meticulosamente a função de tudo aquilo que criou e guiou para o que corresponde a essa criação, isto porque o seu Senhor é: “Aquele que dispôs e guiou” e “Aquele que proveio a tudo aquilo que criou e que depois guiou”.
Se o Criador guiou a menor das partes que compõem o ser humano, uma pessoa sensata não terá a mínima dúvida de que o seu Criador, após isso, jamais poderia deixá-lo sem guiamento e orientação.

Veio até nós uma luz e um guiamento de nosso Senhor, mas, o ateu faz que não vê e segue o que lhe dita seu capricho.
Deus disse: “Veio até vós uma luz e um livro nítido proveniente de Deus, pela qual Deus guia àqueles que seguirem aquilo que agrada a Ele para os caminhos da paz, os faz saírem das trevas para a luz, por ordem Sua, e os encaminha para um caminho reto”.

Não há uma só nação que Deus não tenha mandado Mensageiros[image: image16.png]


 para ela. Deus disse: “E não há nenhuma nação que haja ficado sem um advertidor”.

A História humana escrita é testemunha de que não há nenhuma nação que não tenha tido uma religião, tendo esta tenha permanecido fiel às origens ou tenha sido adulterada com o passar do tempo.

Portanto, não restou nenhuma desculpa que possa ser apresentada por quem quer que seja, pois, Deus fez com que a religião fosse uma luz para os Seus servos, com o fito de resgatá-los das trevas para a claridade.

E Ele mandou essa luz através dos Seus Honoráveis Mensageiros[image: image17.png]


, incumbindo-os de fazê-la chegar até os Seus servos, para que não restasse nenhuma justificativa em poder daqueles que teimassem em viver na escuridão.

Deus disse: “São Enviados portadores de boas novas e de advertências, para que os seres humanos não tenham nenhuma justificativa a apresentarem perante Deus, após a vinda deles”.
Eis o Alcorão sendo transmitido nos horizontes por dezenas de estações de radio, por emissoras de televisão, pela Internet, tão puro como foi baixado por Deus a mais de 1.400 anos atrás. 

 Deus o preservou de qualquer alteração, exatamente como havia prometido: “Nós Revelamos o Livro e Somos seu Preservador” e disse: “A falsidade não se aproxima dele, nem pela frente, nem por trás”.

Este é o Alcorão que está guardado dentro dos peitos dos muçulmanos e com o esforço deles, em todos os tempos, faz com que permaneça intacto para poderem ensinar em todas as suas ciências.

Então, qual será a desculpa daqueles que continuam a viver na escuridão e qual será a sua justificativa no dia em que o Senhor lhe perguntará, como Ele próprio informou: “Quando eles vierem, Ele dirá: Por acaso, vós desmentistes Nossos versículos, não ficastes cientes da existência deles ou, então, o que é que foi que andastes fazendo?”.

No guiamento que veio de Deus está a plena resposta a todas as perguntas do ser humano, a cura para aquilo que está dentro dos peitos e a lógica que convence completamente os dotados de intelecto e discernimento.
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8 - Uma luz que impressiona os pesquisadores

Assim como os sensatos atenderam aa luz de Deus, os pesquisadores, que estão na vanguarda das Ciências Contemporâneas, tanto no Oriente, como no Ocidente, retornaram à vastidão da fé em Deus, depois que os papas, monges e pastores  fizeram com que ela ficasse repelente para eles.

Isto porque os Papas pretenderam impor pela força nas mentes dos pesquisadores a religião que eles deturparam e modificaram, o que fez com que estes sentissem repulsa por toda e qualquer religião.

Porém, toda vez que eles tentaram fugir da fé em Deus, as Suas luzes os enfrentaram e os Seus milagres e versículos revelaram-se para eles.

Cada vez que eles prepararam uma teoria infundada em apoio ao agnosticismo, Deus lhes desvendou certos fatos que fizeram essa falsa teoria ir pelos ares.

E os versículos do Senhor os obrigaram a voltarem a ser propagadores da fé após haverem sido pregadores do ateísmo.

É deveras lamentável que muitas pessoas nos paises muçulmanos foram iludidas por aqueles pesquisadores com o objetivo de afastarem o povo da religião e da crença em Deus.

Essa gente continua sendo ludibriada por essas teorias, apesar de saberem que os tais pesquisadores não fizeram isso, a não ser, para escaparem de uma religião que foi deturpada pelos papas e monges, que inventaram mentiras a respeito de Deus.

Esses tais convencidos não sabiam que Mohamad[image: image19.png]


 veio com a elucidação daquilo que eles alteraram e modificaram e que ele apontou a fraude que causou confusão na religião dos cristãos por muitos séculos antes dos pesquisadores terem descoberto esse embuste.

Veja o que disse o químico francês Wotz:

“Se eu sentir, em alguma ocasião, que a minha crença em Deus está abalada, eu me dirijo para a Academia de Ciências para torná-la firme”.

O Dr. Mart Stanley Congden, Físico e Filósofo americano disse:

“Tudo o que existe no Universo atesta a existência de Deus e aponta para o Seu poderio e a Sua grandiosidade. Quando nós, os cientistas, analisamos as manifestações do Universo e as estudamos, até mesmo através do método dedutivo, não estamos fazendo mais nada do que observarmos os efeitos deixados pelas mãos de Deus e de Sua Magnificência. Este é Deus, ao qual podemos chegar apenas com os métodos científicos materialistas. No entanto, reconhecemos os Seus milagres em nós mesmos e em todos os átomos desta existência. As Ciências nada mais são do que o estudo da criação de Deus e dos efeitos de Seu poderio.

Deus revelou aos pesquisadores os sinais e as referências de Sua existência, Louvado Seja.

Como também, Ele lhes pôs a descoberto muitas das maravilhas do Alcorão Sagrado e dos milagres do Seu Mensageiro [image: image20.png]


, que os convenceram de que ele foi realmente um Profeta e da veracidade de sua missão.

Essas são procissões da fé no Islamismo formadas pelos estudiosos e pesquisadores do Oriente e Ocidente e elas engrossam dia a dia.

Eis os Centros Islâmicos sendo fundados em muitos países europeus e na América.

O que faz crescer a confiança nesta religião é que aqueles que nela ingressam fazem-no conscientemente e com conhecimento de causa, enquanto que os que saem dela, saem por ignorância.
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9 - A aproximação da prestação de contas

Se você precisa de fé, como foi demonstrado anteriormente, você necessita dela para se salvar do suplicio do fogo, para ser um dos que estarão no Paraíso e porque não é do feitio do Criador, Louvado Seja, admitir que haja uma paridade entre os muçulmanos e os ateus.

“Aproxima-se dos homens a prestação de conta, os quais, apesar disso, estão desatentos”.

Devido ao fato que o Criador dos Céus e da Terra é Justo, então, Ele tem que colocar na balança todas as questões humanas.

Essa evolução deficiente da vida do ser humano não será completada e nem sua finalidade se manifestará, a não ser, na outra vida.  

As ambições humanas não serão saciadas a não ser com aquilo que o Criador lhes reservou na vida eterna, porque para ela é que elas foram criadas.

Deus, Louvado Seja, enviou Mensageiros[image: image22.png]


 que disseram a verdade e os apoiou com referências e provas e eles nos informaram sobre o porvir e a tortura á qual serão submetidos por Deus os desobedientes, num Inferno cujo combustível serão os humanos e as pedras.

Como também, eles  nos deram notícias da enorme felicidade que há no Paraíso cuja largura é igual à dos Céus e da Terra.

O Profeta Mohamad[image: image23.png]


, nos informou que ele é o Encerrador dos Profetas e que a prestação de contas está próxima.

Ele nos falou sobre os sinais da aproximação da Hora que virá após a sua  partida.

Estamos vendo que esses sinais começaram a aparecer, apesar de que ninguém em tempos passados acreditaria que eles ocorreriam caso o Enviado de Deus[image: image24.png]


 não tivesse nos informado a respeito deles, ensinado pelo seu Senhor.
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10 - O mundo e o que ele é na realidade

Se você fizer um levantamento do que já se passou de sua vida, você conhecerá o valor real dela.

Pois, quando você chegar à beira de seu tumulo e recordar o que foi a sua vida, que está terminando com a sua morte, aí então, você verificará que não foi nela a não ser um mero transeunte, que por ela passou, como o Profeta Mohamad[image: image26.png]


 informou ao dizer: “Vive no mundo como um forasteiro ou transeunte”.

Então, por acaso, você já providenciou aquilo que você vai precisar quando for baixado à sua sepultura ou você anda muito ocupado a acumular o excedente de sua necessidade e se descuida daquilo que você necessitará amanhã?

Questione a si mesmo o que é que você vai aproveitar, na prática, de tudo aquilo a qual você vem lutando para conseguir?
Você não usufrui a não ser daquilo que comer e digerir, vestir e usar e fizer caridade e distribuir. O resto, você sairá deixando tudo para trás.

Deus, Louvado Seja, disse: “E somos Nós, sim, que damos a vida e a tiramos e Nós somos os herdeiros. E já sabíamos quais de vós seriam os anteriores e quais seriam os posteriores. E o teu Senhor é quem os reunirá. Ele é Sábio e Conhecedor”.
Se você pensar muito a respeito de si mesmo e reconhecer quem é o seu Criador e o Enviado d´Ele para você, aí então, você saberá que este mundo não é mais do que uma morada de provação e testes, na qual as pessoas sucedem-se umas às outras, para que fiquem caracterizadas quais são aquelas que são obedientes ao seu Senhor e quais são as desobedientes.

Depois elas saíram do mundo da mesma forma como entraram.

“E vós tendes vindo até Nós, individualmente, assim como Nós vos criamos na primeira vez e deixaste para trás de vossas costas aquilo que vos confiamos”.

Se você soubesse como é o além e como ele é na realidade, você ficaria mais consciente, sentiria desejo de nele viver e procuraria meios para chegar até ele.
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11 - A morada do túmulo

Enquanto o mundo é feito de dias passageiros, o além é constituído de uma vida permanente e eterna.

Deus, Louvado Seja, disse: “E o paraíso foi reservado aos devotos, sem estar longe. Isso o que vos foi prometido, vós que sois todo aquele que retornar a Deus e assim se conservar, que temer a Deus Clemente, sem vê-Lo, e vier com o coração arrependido. Entrai nele em paz; este é o Dia da Eternidade. Eles terão nele o que desejarem e Nós temos mais ainda”.

Porém, os ateus que não crerem em seu Senhor, terão um suplício atroz.

Quando eles forem ter à presença d`Ele, eles lhes pedirão para que os faça retornarem para o mundo mais uma vez para fazerem, boas obras, diferentemente do que haviam feito, porém, lhes será respondido, que já lhes foi dado espaço de tempo suficiente para que se emendassem e que havia ido até eles quem os advertiu, mas, eles não temeram o Dia em que não teriam que os apoiasse.

Deus, disse: “Dessa maneira castigamos todo ateu. E eles gritarão: Senhor nosso! Tira-nos daqui que faremos boas obras, diferentemente, daquilo que fazíamos! Porventura, Nós não vos demos um tempo de vida durante o qual quem quisesse se emendar teria se emendado e no qual veio até vós um advertidor? Então, saboreai, pois. E os iníquos não terão quem os apóie”.
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12 - A fé e o caminho para a ação em prol da bem-aventurança e da salvação
No entanto, você não conseguirá agir sinceramente visando ganhar a felicidade permanente junto ao seu Criador, como também, você não poderá providenciar aquilo, que você precisa para se salvar da dolorosa tortura na morada em cuja direção você caminha, todo dia, a menos que você seja um crente sincero em sua fé, que saia da dúvida dos desconfiados, a  respeito dos quais Deus, Louvado seja disse: “E se for dito que a promessa de Deus é verdadeira e que a Hora do Juízo Final é infalível, vós direis: Não abemos o que é a hora do Juízo Final. Estamos apenas fazendo conjectura”

É indefectível que haja a fé e é imprescindível que hajam as referências sobre as quais ergue-se os seu edifício.

Quão numerosas são as referências: Porém, onde se encontram os possuidores de mentes esclarecidas?

Onde estão os portadores de corações bons e sadios?

Disse Deus: "Em verdade, nisso há uma mensagem para aquele que tem coração, que escuta atentamente e é testemunha (da verdade)." (Alcorão 50:37)
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13 - O saber é o caminho para a fé

Se o Homem for sincero consigo mesmo e estiver ciente de que a coisa mais importante desta existência é ele saber quem é o seu Senhor e qual é o Enviado d´Ele e que este é o caminho para a felicidade neste mundo e no do além, então, é mais do que necessário ele procurar aprender as referências da fé e as suas provas comprobatórias.

Pois, Deus fez com que o caminho para a fé fosse o saber, ao dizer: “E que tu saibas que não há outra divindade, a não ser Deus”.
E também disse: “Por acaso, aquele que sabe que aquilo que foi revelado pelo teu Senhor é a verdade é igual aquele é cego? São justamente aqueles que tem miolos os que se encomendam”.
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14 -O perigo da imitação na fé
Deus, Louvado Seja, demonstrou que a imitação de pais que não tem conhecimento, é uma das qualidades deploráveis que Ele criticou nos ateus.

Isto porque Deus disse: “E se lhes for dito: Segui o que foi revelado por Deus, eles dirão: Seguiremos isto sim, aquilo que encontramos os nossos pais fazendo. E se os pais deles não entendiam de nada e nem tinham como se guiarem?.

Ele, Louvado Seja, deixou bem claro  que o caminho para a fé naquilo que foi revelado para o Profeta Mohamad[image: image31.png]


, é o saber e que aquele que não está ciente de sua fé é um cego, e quem é cego pode ser conduzido por qualquer pessoa e para qualquer direção.

É por isso, que é fácil para o muçulmano, que imita às cegas na sua fé, acolher qualquer causa e seja lá que idéia for, porque ele é na realidade, um cego.

E por estar a sua fé alicerçada na imitação, ele perde a verdade que há na fé e fica desprovido da sua luz.

Isso encontra-se refletido nos atos dos imitadores que há entre os muçulmanos e nas suas adorações.

Eles adoram a Deus na corda bamba, cumprem parte do Islamismo e deixam o resto por lhes ser difícil ou porque a fé deles acha-se abalada. 

Deus, Louvado Seja, disse: “E há entre as pessoas quem adore Deus com desconfiança, se ele for alcançado por algum bem, tranquiliza-se e se for atingido por uma prova de fé, troca de posição perdendo o mundo e a vida eterna. Esta é a evidente desventura”.

Esta fé por imitação não resiste aos ataques dos lançadores de dúvidas destes tempos.

Somos submetidos a provas de fé das quais não se salvarão a não ser aqueles que conhecem bem a sua religião, como nos foi transmitido pelo Mensageiro de Deus[image: image32.png]


, ao dizer:   “Sereis submetidos a provas de fé, das quais não se salvará a não ser aquele que conhecer a sua religião”.
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15 – A fé é o caminho para a felicidade e esta aumenta com as obras justas
Portanto, quem quiser ser feliz e salvar a Humanidade, deve ter fé. 

Quem desejar ter uma vida profícua e fazer obras justas no mundo, terá que apelar para a fé, porque a obra justa é um dos seus frutos.

Quem almejar a felicidade na vida eterna e pretende se salvar do suplício, que tenha fé.

E quem conseguir ter fé, conscientemente e com conhecimento de causa, deve desenvolvê-la e protegê-la com as ações virtuosas, porque a fé aumenta com a obediência e diminui com a desobediência.

Assim, nos orientou o Mensageiro de Deus, que a Paz esteja com ele, com seus Familiares, com seus Companheiros e sobre todo aquele que pregar como ele o fez, até o Dia do Juízo Final.
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16 - A civilização está em apuros e ela não tem saída, a não ser pela fé.
 O Homem vive hoje perdido no âmbito da civilização atéia, sem encontrar um sentido ou uma lógica para a sua vida, pois, a civilização o ensinou como viver, no entanto, ela não ilustra a ninguém porque motivo ele foi criado e porque vive.

A civilização atual é tal qual o proprietário de um navio, que fez questão de o construir com perfeição e o ornamentar a contento.

Ele convidou as pessoas para embarcarem nele. A sua voz ergueu-se ao incentivar os prováveis passageiros. Ele fez uma boa explanação daquilo que ele preparou de prazeres para eles a bordo de sua embarcação.

Ele lhes explicou como comer, beber, onde dormir e jogar, como se vestir, onde fazer as suas necessidades, de que forma é isto ... de que jeito é aquilo ... e etc.

Porém, quando lhe perguntaram: Para onde vai o seu navio? Ele respondeu: Não sei!

Assim é a civilização de nossos dias. Ela educa o ser humano de que maneira viver, mas ela não sabe porque as pessoas vivem. Ela não explica qual a finalidade delas existirem.

As pessoas não terão como sair dessa perdição em que se encontram neste mundo, a não ser, através da comunicação com o seu Criador, que as fez existirem, porque é somente Ele quem sabe por qual motivo as criou, pois Ele as criou com uma finalidade cujo teor Ele guarda dentro de Si e nenhuma criatura sabe o que há no íntimo de seu Criador, exceto através do ensinamento que d`Ele provenha.

Uma das características da civilização contemporânea é a terrível ansiedade que abala a vida dos indivíduos e grupos e que induz ao suicídio, ao vício ou ao comportamento desregrado, motivado pela preocupação que assoberba os espíritos.  

A causa dessa ansiedade e desse medo é a ausência de tranqüilidade a respeito da vida que é vivida pelo homem, porque todas as atitudes por ele tomadas não se encontram dentro do âmbito real de sua propriedade, devido ao fato de ele não haver criado coisa alguma e não saber quem é o verdadeiro Dono.

Também o aflige estar ciente que a morte será seu destino e isso destruirá todas as suas aspirações e o transportará para um destino ignorado.

Estes são os apuros em que se encontra a civilização da atualidade e que é o fruto do ateísmo do qual se reveste: perdição e angústia, divergência e luta, injustiça e exploração e corrupção e decadência.

É por isso que a fé é imprescindível para a salvação dos muçulmanos contra as doenças que os atingiram depois que sua fé adoeceu e para o resgate dos ateus, dos apuros em que o ateísmo os colocou.

Não pode deixar de haver a fé porque este é o dever dos muçulmanos e a função dos seguidores e herdeiros do Enviado de Deus[image: image35.png]


.

“Senhor nosso! Nós ouvimos um pregador conclamando para a fé, dizendo: Crede em vosso Senhor! E nós cremos!”.  

Quanto àquele que Deus sabe que ele é receptivo ao guiamento e ao amor à verdade, Ele abre e amplia o seu peito para que ele conheça e aprenda o Islamismo, enquanto, que aquele que Ele sabe que não crerá e nem se guiará, Ele abrirá à sua frente a porta da perdição, segundo o Seu dizer: “E aqueles que se guiarem, Ele lhes acrescentará em guiamento e lhes inspirará aquilo que os protegerá do fogo”.
E Deus, Louvado, Seja disse: “E quando eles se desviaram, Deus desencaminhou as suas mentes. Deus não guia a gente depravada”.

Como são eloqüentes os versículos de Deus na exemplificação e no exemplo escolhido. 

Portanto, quem quiser o guiamento que abra o seu peito para o Islamismo, que procure os indicadores da fé, que tome cuidado com as suspeitas lançadas pelos criminosos arrogantes e que indague para saber quais são os caminhantes, que estão percorrendo o caminho da fé, para acompanhá-los em sua viagem, para que todos eles cheguem ao fim do caminho reto e eis que se encontrarão perante “um Paraíso cuja largura é do tamanho dos Céus e da Terra e que foi reservado para os devotos”.
Oh você que deseja viajar para o Paraíso! Este é o caminho para a fé, então, andem nele!

Vocês devem ir na companhia daqueles que tem fé, para que eles lhes prestem ajuda nesta sua viagem e tomem cuidado para não pegarem o caminho que conduz ao fogo e nem acompanharem aqueles, que por livre escolha, seguiram pelo caminho do fogo, aí então, vocês serão pessoas que se lamentarão.

“E no dia em que o iníquo morderá suas mãos e disser: Quem me dera que eu tivesse seguido o caminho do Enviado! Ai de mim! Quem me dera eu não tivesse tomado fulano de tal por amigo! Ele fez com que eu me desviasse do Alcorão, depois que este chegou até mim! Satanás falta com a palavra dada ao ser humano e tira o corpo fora!.
Este é o caminho para a fé ..., o caminho para o saber e conhecimento ... o caminho para a subida aos mais elevados graus: “Deus eleva aqueles, que dentre vós crerem, e aqueles que forem dotados de saber, muitos degraus acima”.
Louvado Seja Deus, Senhor do Universo!
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